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			«Duvida que as estrelas sejam fogo, duvida que o Sol se mova.

			Suspeita que a verdade minta. Só não duvides nunca do meu

			 amor. Oh, querida Ofélia, sinto-me mal nestes meus verbos.

			 Falta-me engenho para cantar as minhas mágoas. Mas quero-te

			 como a ninguém, podes crê-lo. Adeus. Teu para sempre, minha

			 senhora querida, enquanto esta máquina me pertencer.»

			 

			Hamlet – Ato II, Cena II

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			“Abyssus abyssum invocat “ *

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			*O abismo chama o abismo, asneira puxa asneira; uma desgraça

			nunca vem só; um erro, uma falta muitas vezes leva a cometer outro erro, outra falta.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			 

			Por vezes a vida prega-nos partidas. Quando damos por certa uma coisa, esquecemo-nos de que não depende totalmente de nós. Achamos que tudo é feito do modo que nós queremos, quando queremos.

			Às vezes desperdiçamos o tempo que não temos com coisas que não podemos ter, mas que por ironia do destino, o tal que decide muitas vezes por nós, acabamos por ter. Outras vezes, confiamos em pessoas que não devemos confiar, duvidamos das que não devemos duvidar e acreditamos nas que não devemos acreditar.

			A vida é feita das decisões que tomamos e dos caminhos que decidimos seguir e ,por vezes, as decisões não são as certas e os caminhos nunca deviam ter sido navegados.

			Cometemos erros atrás de erros, somos criticados e quase nunca compreendidos. Tentamos remediar as coisas, mas acabamos por fazer pior.

			Há alturas em que pensamos que não nos podia acontecer pior do que aquilo que já nos aconteceu. No entanto, acabamos sempre por ser surpreendidos e temos de arranjar forma de dar a volta às circunstâncias que nos foram impostas.

			Há alturas em que achamos que as coisas e os momentos importantes da nossa vida acontecem devagar, mas ao longo do tempo apercebemo-nos de que afinal acontecem num instante.

			Às vezes, as pessoas dizem-nos que nunca conseguiremos realizar os nossos sonhos e fazem questão de nos recordar constantemente disso. Só que essas pessoas dizem isso porque elas não conseguiram, não tiveram coragem para o fazer. Não tiveram coragem para desafiar o tempo e a sua própria vontade. Viveram oprimidas pela sombra de pessoas que acreditavam dizer o melhor para elas e por isso, esqueceram-se de que lutar pelo que realmente se quer é melhor do que viver com o que não se quer.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			I.

			 

			 

			Valentina Soares era hipocondríaca – não assumida –e passava horas sentada na sala de espera da Unidade de Saúde da sua área de residência, em vez de fazer aquilo que todos os adolescentes faziam: divertir-se, namorar, fumar e beber até cair para o lado. Ela caía para o lado, não por beber mas sim por ser bastante desastrada, tropeçando em sítios que não tinham nada que a fizessem tropeçar.

			Contudo, ela não era uma adolescente qualquer, tinha sempre algo que a deixava assustada. Quer fosse uma nódoa negra que aparecesse depois de uma queda, quer tivesse uma borbulha na cara, tudo era alarmante para ela. Tudo era indício de uma doença, tudo a fazia achar que estava gravemente doente e que teria uma doença terminal. Por isso, ia ao hospital sempre que lhe doía alguma coisa.

			Às vezes chegava ao hospital dizendo que as dores de cabeça a atormentam imenso; outras vezes uma dor nos pulsos. Coisas que a médica que a atendia, constantemente, dizia serem do tempo ou da forma como dormia. E ela ficava mais descansada quando lá ia, porque ela era médica e os médicos têm a obrigação de dizer se estamos bem ou não. Se não o quisessem fazer teriam escolhido outra profissão. Mas a “sua” doutora dizia– lhe se ela tivesse algo de errado e até hoje ela dissera-lhe que era saudável, bastante saudável, o colesterol sempre no nível normal e a tensão idem aspas.

			Por vezes, já nem perguntava o que lhe doía, examinava -a, dizia que não via nada de mal, mas mandava-a fazer exames para a sossegar. As dores eram fruto da sua imaginação, eram a forma que a sua mente arranjava para que se esquecesse dos seus problemas. A doutora Constança Afonso fartava-se de a ouvir perguntar porque é que nunca lhe davam uma pulseira amarela se tinha a certeza de que estava num estado grave. O seu maior desejo era mesmo que lhe dessem uma dessa cor, em vez da verde que ela detestava por demorar imenso tempo a ser atendida. E o mais impressionante de tudo, é que ela só ia ao hospital nos dias em que a Dr. Constança estava nas Urgências.

			– Menina Valentina, e que tal arranjar outro passatempo sem ser estar sentada naquela sala de espera! – disse a doutora sorrindo.

			– Mas se me dói alguma coisa é normal que venha cá! É para isso que a doutora Constança também cá está! – replicou enfurecida.

			– Sim, mas o meu trabalho é ajudar aqueles que realmente têm problemas e não aqueles que os inventam para esconder outros ainda piores ou apenas chamar a atenção! – afirmou a doutora já um pouco zangada.

			– Está a tentar insinuar alguma coisa? – perguntou ofendida.

			– Menina Valentina, vamos pôr os pontos nos is! A menina tem um terrível problema em estabelecer relações, quer seja por medo de se agarrar demasiado às pessoas e depois as perder, ou simplesmente porque alguém a magoou e não quer sentir essa dor de novo. Mas fingir-se de doente não chama a atenção de ninguém – disse pausadamente a doutora.

			– Mas eu vim a uma consulta de clínica geral ou de psicologia? – perguntou Valentina agressivamente.

			– Não está a ser muito correto da sua parte recusar que eu tenho razão! Sabe perfeitamente que já me contou, numa das muitas consultas que já tivemos, que tem medo de estabelecer relações, porque já perdeu muita gente que realmente gostou e com quem não voltou a estabelecer contato. Mas, por outro lado, também sabe que se essas pessoas foram embora é porque não havia mais lugar para elas. Outras virão, e também elas irão. A nossa vida é um ciclo e temos de saber lidar com ela, aceitá-la.

			– Eu sei doutora, mas é complicado. Além de que eu já tenho a melhor amiga de todas que me apoia e está sempre lá quando preciso. E não me parece que vá encontrar mais alguém assim, pois ela é fantástica. Agora pode ver se eu tenho alguma coisa? – disse, carinhosamente, de modo a que ela cedesse e a deixasse ir embora.

			– A menina é tão saudável que mesmo não a examinando sei perfeitamente que se encontra de plena saúde! – declarou a doutora.

			– A doutora nunca ouviu dizer que a fruta não se vê pela casca? E que caras não mostram corações? – disse Valentina com um ligeiro sorriso.

			– O que hei-de eu fazer consigo? Só quando realmente estiver doente é que vai desejar não o estar, não é? – perguntou retoricamente a doutora.

			– Eu não quero nenhuma doença, eu só não me sinto bem e por isso venho aqui – afirmou Valentina.

			– Muito bem, eu vou examiná-la só para termos a certeza de que não tem nada – disse por fim a doutora. – O que é que lhe dói desta vez?

			– Dói -me tanto aqui ao respirar. E a minha cabeça? Parece que tenho um relógio lá dentro a fazer tic-tac., tic-tac, tic-tac. Ai, e as minhas mãos? De manhã parece que têm formigas – exagerou Valentina e falou tão depressa que a doutora mal a conseguiu perceber.

			– Calma, uma coisa de cada vez – sorriu a doutora.

			– Eu tenho medo, doutora. E se eu tenho uma doença incurável? – perguntou Valentina desesperadamente.

			– Não diga isso, menina Valentina. A menina não tem doença nenhuma – respondeu a doutora. – Isso é tudo fruto da sua imaginação, pois a menina pensa que sente dores mas é tudo psicológico, nada físico.

			– Mas isso não é possível. Eu sinto-me mesmo enjoada e tenho várias dores de cabeça e os comprimidos já não fazem efeito – disse Valentina.

			– Claro que não fazem efeito! Não podem fazer efeito, nas pessoas que não estão realmente doentes! Já ouviu falar em hipocondria? – perguntou a doutora.

			– Sim, mas não está a insinuar que eu seja hipocondríaca, pois não?

			– Eu perguntei-lhe apenas se sabia o que era…

			– Sei que os hipocondríacos são pessoas que se preocupam com a possível existência de uma doença – revelou ela.

			– Pois – continuou a doutora por ela. – São pessoas que vivem tão focadas na suposta existência de uma doença que por vezes têm problemas familiares e sociais, porque o hipocondríaco desvia a sua atenção do meio ambiente e centra-a em torno de si próprio. Passa assim a viver num estado permanente de escuta, desconfiando de cada nova sensação que o seu corpo “produz”.

				A doutora queria fazer com que ela percebesse que era aquele o seu verdadeiro problema e que a estava a afastar da realidade e a fazer com que ela não aproveitasse a vida e mais tarde se arrependesse.

			 – Eu se quiser saber mais depois faço uma pesquisa na internet, doutora – disse Valentina sorrindo e evitando aquele assunto, porque ela não achava ser nada daquilo que ela disse.

			– Você não gosta mesmo que lhe tentem abrir os olhos e que a façam evitar certos caminhos que não devem ser atravessados. 

			– Doutora, mudemos de assunto – pediu a jovem apres-sadamente. – Examine-me, para eu ficar mais descansada, por favor.

				Depois de aceder ao seu pedido, a doutora disse aquilo que desde o início tinha vindo a dizer: Valentina estava plenamente saudável. Passou-lhe, no entanto, alguns exames para que ela tivesse a certeza de que não tinha problema nenhum. Valentina não estava convencida mas despediu-se com a promessa de não voltar mais lá sem uma razão plausível. Seria ela capaz?

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			II.

		

	
		
			 

			 

			Quando saiu do hospital, olhou para o céu e apercebeu-se de quão bonito ele era, de como a brisa do vento a passar-lhe no rosto era agradável e de como a vida podia ser bela. Decidiu, a partir daquele momento, aproveitá-la, nem que fosse por aqueles que não o podiam fazer.

			Andou às voltas pela Vila e sempre a tentar abstrair-se dos seus pensamentos negativos nem que fosse apenas por alguns minutos. Pelo caminho ia pensando no porquê de achar que estava sempre doente e se a doutora teria mesmo razão no que dizia. Seria ela hipocondríaca? É verdade que em termos sociais apenas se relacionava com a sua melhor amiga, Leonor e com o namorado desta, João Pedro, mas não queria dizer que tivesse problemas em estabelecer relações. O facto é que nunca tivera um namorado, apenas uma paixoneta por um rapaz que a tratou bastante mal e que fez com que ela deixasse de procurar amar outro. Estava mais do que na altura de se fazer à vida e encontrar alguém que a fizesse esquecer as dores de cabeça e as terríveis dores de garganta. Vinha-lhe muitas vezes à ideia o facto de a doutora nunca ter chamado o segurança do Hospital para a pôr na rua. Agora que pensava na doutora, ela tinha mesmo muita paciência para as suas paranóias; se fosse outra tinha-a enviado para a ala da psiquiatria e lá tinha permanecido até se convencer de que era saudável e de que muita, mas mesmo muita gente o desejava mais do que dinheiro ou jóias.

			Passou numa zona onde os rapazes giros da sua turma, como Lucas, costumavam andar de skate. Ela estava completamente apaixonada por ele, mas pensava que ele nem sequer sabia que ela existia, apesar de serem da mesma turma. Todos os dias dizia ao seu coração para esquecê-lo mas ele não obedecia e o sentimento aumentava cada vez mais e algum dia teria de ser revelado. No entanto, o medo que tinha de estabelecer relações e de acreditar que ele podia sentir o mesmo por ela, não a deixava falar com ele. Por isso, deixava as coisas seguirem normalmente.

			Lucas era o rapaz com que todas as raparigas sonhavam: loiro, de olhos azuis, metro e setenta de altura, esbelto, musculado, inteligente, sorridente e muito mais. E tal como Valentina, Lucas, andava na Escola Secundária de Cascais no 12 º ano, e pretendia ser arquiteto, ao passo que Valentina aspirava ser estilista. Adorava alterar a sua roupa e criar novas. Fascinava-a o mundo da moda e o seu maior sonho era ver um dia a sua coleção numa Fashion Week em Nova Iorque.

			A sua mãe, Manuela, queria muito que ela fosse professora ou advogada, mas ela nem tinha vocação para a Educação e muito menos para o Direito. Ela não queria que Valentina se metesse nos farrapos, dizia que não era futuro para ninguém. Também não era preciso, bastava apenas que fosse futuro para ela. E por falar em futuro, esperava que o Lucas fizesse parte dele mas, naquele momento contentava-se apenas que ele estivesse a andar de skate.

				Sentou-se num dos muros que ladeavam o parque e, já na ala esquerda se encontravam as “populares”. E não é populares por pertencerem ao povo, mas sim por serem as mais faladas e desejadas da escola, mesmo não tendo nada na cabeça, apenas uma mini-saia e um top nos seus corpos esbeltos.

			Pegou no seu livro e fingiu lê-lo enquanto olhava sorrateiramente para ele, que se exibia com aquelas acrobacias perigosas que os skaters faziam sem ela saber como, uma vez que para ela já era complicado andar com os seus pés assentes no chão, quanto mais ter um skate por baixo. Mas diga-se de passagem que ele tinha imenso jeito para aquilo. Ela sabia que Maria também só lá ia para chamar a atenção dos rapazes e para fazer a vontade às amigas.

			O que Valentina ainda não tinha percebido era o que se tinha passado entre Lucas e Maria, já que tiveram uns problemas há uns tempos atrás. Toda a turma andou a tentar descobrir o motivo do desentendimento deles e todos os dias trocavam ideias entre si, até que pouco tempo depois, Lucas e Maria, voltaram a falar e todos acabaram por perder o interesse na história. No entanto, Valentina não se tinha esquecido e a curiosidade de descobrir era muita. E antes tivesse descoberto, assim não teria surpresas como as que vai ter. Mas vamos com calma. Ia dizer-vos algo sobre Maria... Ah, claro! Ela e Valentina foram amigas em tempos mas as coisas não correram muito bem, pois Maria deixou de falar repentinamente para Valentina e esta nunca chegou a saber porquê. Mas deixemos isso para ser contado mais tarde.

			Quando decidiu mesmo dar uma atençãozinha ao livro, que bem merecia, apercebeu-se que ela se dirigia para a beira de Lucas para se despedir e lhe sussurrou qualquer coisa ao ouvido. Ela não conseguiu perceber, nem podia, mas eu digo-vos, só a vocês, claro. Maria disse-lhe que era a melhor altura para pôr o plano deles em ação.

			Como elas se tinham ido todas embora não fazia sentido ela ficar ali embasbacada a olhar para ele. Levantou-se e enquanto andava sorrateiramente para que não se apercebessem da sua presença, alguém veio contra ela e a derrubou com um pequeno toque. Mas para ela ser derrubada não era preciso muito, uma vez que equilíbrio não era com ela.

			– Não sabes ver por onde andas, idiota? – gritou ela enfurecida e sem ver quem tinha sido.

			 – Peço desculpa. Deixa– me ajudar-te a levantar – disse Lucas amavelmente, ajudando-a a levantar-se e a apanhar as suas coisas e a sua bolsa que se espalharam pelo chão.

			Valentina ficou boquiaberta quando viu que foi Lucas que a derrubou e que a ajudou a levantar-se e a apanhar as suas coisas. Nunca o tinha imaginado a ser gentil com ela e muito menos a ajudá-la.

			Quando recuperou do choque lá conseguiu dizer qualquer coisa:

			– Ah Lucas! Desculpa ter-te chamado idiota – pediu Valentina. – Nunca pensei que pudesses ter sido tu, até porque nem sabia que aqui estavas – mentiu ela para que ele não pensasse que ela o tinha estado a observar.

			– Não faz mal! Eu também não te vi, por isso é que fui contra ti – mentiu Lucas com quantos dentes tinha na boca. – Estamos quites.

			Como estava completamente derretida a olhar para ele, só se lembrou de olhar para os seus joelhos quando os sentiu fervilhar e em choque por ver sangue gritou:

			– Os meus joelhos! Estão-me a doer imenso!	

			– Deixa que eu trato disso. Senta-te aqui para eu ver – disse ele carinhosamente.

			– Ai, devem estar partidos! Olha para eles, estão tão arranhados e ensanguentados – dramatizou soprando ar e abanando com as mãos.

			– Calma Valentina, isto são apenas uns arranhões! Eu faço-os quase todos os dias, vês? – disse enquanto lhe mostrava os joelhos.

			– Ui, não quero ver isso! É melhor eu ir ao hospital tratar disto – continuou ela com os exageros.

			– Para os médicos se rirem de ti? – perguntou ele rindo. – Isto não é nada, não vais morrer por isso.

			– Achas mesmo?

			– Claro, isto trata-se num instante – finalizou ele.

			– Com o quê? Aqui não há kit de primeiros socorros – declarou ela procurando com o olhar pelo parque algo que pudesse ser usado no curativo.

			Ao sentir algo frio no seu joelho – saliva que ele usou de modo a estancar o sangue – levantou-se depressa e disse:

			 – Argh! Que nojo! Se era para fazer isto mais valia estares quieto! – gritou fingindo-se chateada.

			– Desculpa, não sabia que eras tão delicada! Já pareces a Maria e as amigas – disse ele.

			– Porquê, já lhes fizeste o mesmo? – perguntou ela enciumada.

			– Achas? Nem que pedissem muito. Aquelas não têm nada dentro da cabeça. Só pensam em roupa e dinheiro – disse ele já executando uma parte do plano: fazê-la acreditar que não gostava de Maria nem das amigas.

			– Concordo. Desculpa, fui indelicada. Obrigada pelo “curativo” mas agora vou andando – disse ela sorrindo.

			– Espera – gritou ele. – Podíamos ir tomar um café, é o mínimo que posso fazer para me desculpar por este acidente. Amanhã é sábado e eu não tenho nada para fazer hoje à noite, e mesmo que tivesse desmarcava se dissesses sim – disse ele com medo que ela negasse.

			– Sim – disse ela afastando – se e sorrindo.

			– O quê? Quer dizer que aceitas? – perguntou ele alegremente.

			– Não sabes o significado de um SIM? – retorquiu ela já a uma distância dele – Às 21h00 aqui.

			– Cá estarei! Até logo – disse ele.

			– Até logo – gritou ela já no fundo do parque.

			Lucas deu um salto ,alegremente, de modo a celebrar a sua vitória. Não tinha sido assim tão difícil e afinal ela também não o tinha sido. Talvez Maria tivesse razão e ela estivesse mesmo interessada nele.

			Contudo, Lucas começava a interrogar-se se era mesmo capaz de fazer aquilo. De magoar uma pessoa para seu proveito próprio. Afinal, estava a fazê-lo para que Bernardo, o seu melhor amigo, o perdoasse pelo que aconteceu entre ele e Maria.

			Maria tinha combinado com Lucas que se ele fizesse o que ela lhe pedia, falaria com Bernardo e tentaria fazer com que ele perdoasse também Lucas. Não tinha a certeza se iria resultar mas pelo menos tentaria, já que a Lucas ele nem sequer dava a oportunidade de se explicar. Bernardo desculpou Maria pela traição, mas a relação estava terminada. Já a Lucas, ele não deu hipótese e nenhum dos dois até hoje tinha percebido porquê. Ele perdoou-a mas sem saber o que realmente se tinha passado, pelo menos era o que eles achavam. No entanto, eram os sentimentos de um ser humano que estavam ali em jogo e Valentina nunca lhe tinha feito mal nenhum para ele lhe fazer isto. Mas é a lei da vida: fazermos as coisas para nosso benefício e, apesar de não ter sido essa a educação que os pais lhe deram, agora era tarde para se arrepender…

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			III.

			 

				

			Já em casa, Valentina revirou o seu guarda-fatos de uma ponta à outra, à procura de alguma coisa interessante para vestir naquela ocasião, já que não era todos os dias que o rapaz por quem estava apaixonada a convidava para sair.

			– Ele devia estar doente quando me convidou para sair – pensou ela enquanto se ria. – O mais certo é ele nem sequer aparecer, ter dito aquilo para gozar comigo – continuou a dizer enquanto as suas roupas eram atiradas do seu guarda-fatos para todos os cantos do seu quarto.

				Quando finalmente já se encontrava pronta, pôs pés ao caminho em direcção ao ponto de encontro. Eram 21h00 e ela já estava à espera dele; 21h15 e ela pensou que a sua teoria se confirmava: ele não viria, aquilo tinha sido para brincar com os sentimentos dela. Quando se levantou do sítio onde estava sentada e se preparava para ir embora abatida, ouviu-o gritar:

			– Valentina! Espera – notava-se que tinha vindo a correr. – Onde é que ias?

			– Embora! Pensei que não vinhas, estás atrasado 15 minutos!

			– Desculpa, tive de passar na florista do centro comercial – disse ele enquanto tirava o ramo de rosas vermelhas de trás das costas. – Queria dar-te um presente, uma vez que eu andava há muito tempo para te convidar para sair mas o medo de me dizeres não….

			– Eu nunca recusaria um convite teu, por mais absurdo que ele fosse. Até andar de skate eu aceitava – disse ela envergonhada.

			– É isso, um dia vais experimentar – afirmou ele convictamente.

				 – Eu estava a brincar – retorquiu ela amedrontada. – Eu sou demasiado desastrada para isso.

			– Eu sei perfeitamente que és – riu-se ele.

			– Ah!? Como é que sabes? – perguntou ela admirada.

			– És da minha turma, temos Educação Física juntos e eu vejo bem a quantidade de tombos que dás nas aulas – disse ele rindo.

			– Ri-te, ri-te aqui da desequilibrada. Estou a ver que tenho sido o bobo da corte – disse ela amargurada. – Afinal sempre sabia que eu existia – murmurou para si.

				Ele apercebeu-se de que ela tinha ficado chateada e passou-lhe a mão carinhosamente pelo rosto, fazendo-a fechar os olhos e deleitar-se com aquele momento que poderia não voltar a repetir-se.

			– Desculpa, não era minha intenção ofender-te! – disse carinhosamente. – Toma as flores, corri muito para as conseguir trazer para ti.

			– Obrigada! São lindas! – declarou ela enquanto as afagava junto ao rosto.

			– Vamos? Conheço uma esplanada ótima onde nos podemos conhecermos melhor – disse ele pegando na sua mão.

			Andaram uns minutos a pé e sempre de mão dada, pois ela não tinha coragem de a retirar e a ele também não convinha que ela a tirasse. A esplanada ficava ao pé do Jardim dos Amores-Perfeitos, que recebera esse nome, uma vez que, todas as flores plantadas nesse jardim eram amores-perfeitos, e tinha uma vista lindíssima e privilegiada, e muita gente também. Valentina estremeceu quando viu que Maria também lá se encontrava e que a iria ver de mão dada com Lucas e, como que num impulso, retirou a sua mão abruptamente da dele, e ele apercebendo-se perguntou fingindo-se preocupado:

			– O que é que se passa? Fiz algo de errado?

			– Não, desculpa, eu é que não queria que nos vissem de mão dada – disse ela timidamente e mentindo.

			O que ela não queria é que Maria os visse,mas para isso já era tarde demais. Ela já os tinha avistado ao longe, uma vez que já se encontrava à espera que eles chegassem. Tinha sido fácil demais e ela nem queria acreditar que Valentina aceitou o convite do jovem skater.

			– Não sabia que tinhas vergonha de mim. Pensei que sentias o mesmo que eu, mas parece que me enganei, desculpa – disse ele fingindo estar bastante chateado enquanto se afastava.

			– Não é nada disso, espera! – gritou ela.

			Mas ele já ia longe e atrás dela já se encontrava alguém que queria explicações, e não eram poucas.

			– O que é que tu estás a fazer com o meu Lucas? – perguntou Maria, de modo a que Valentina não desconfiasse de nada do que se passava.

			– Não me parece que tenhas muita a ver com isso! – disse Valentina irritada. – Além disso, tu não namoras para o Bernardo? Queres os dois?

			– Não é que tenhas nada a ver com isso mas eu e o Bernardo terminamos há bastante tempo. Além de que eu posso ter quem eu quiser, basta-me “estagnar” os dedos, ao contrário de ti… – disse Maria arrogantemente.

			– Maria, diz-se “estalar os dedos” – riu-se a amada de Lucas.

			– E eu disse isso, tu é que entendeste mal.

			– Como queiras – Valentina resignou-se pois não valia a pena contrariá-la. – Tu até podes ter quem quiseres mas não quem tu realmente queres. Os rapazes podem gostar da tua cara e do teu corpo, mas isso muda, deixa de ser tão bonito e gracioso como é agora. Já a dignidade e a humildade ficam para sempre.

			– Eu até te respondia mas não me apetece! – declarou Maria não sabendo o que lhe responder.

			– Tens de ir ao Google procurar uma resposta à altura, não é? – troçou Valentina mas ao mesmo tempo sentindo pena por tratar mal uma pessoa que gostava tanto.

			– É melhor ficarmos por aqui… – disse Maria irritada e ao mesmo tempo magoada.

			– O que é que queres Maria? – perguntou Lucas simulando que estava chateado ao aproximar-se delas.

			– Saber o que estás a fazer com esta desastrada aqui, menino Lucas? – perguntou Maria autoritariamente e recuperando do choque que foi aquela troca de palavras com a sua ex-melhor amiga.

			Valentina já se preparava para ir embora porque aquela conversa já não a agradava e, sinceramente, não estava para ouvir aquela cena de ciúmes, quando Lucas a agarrou pelo braço, como se dissesse para ela ficar.

			– Eu e a Valentina, é esse o nome dela, viemos dar um passeio para nos conhecermos melhor. Ao contrário do que dizias ela não namora com ninguém senão não teria aceitado o meu convite, não achas? – perguntou Lucas e de modo  a fazer com que Valentina pensasse que ele estaria interessado nela há já algum tempo.

			– Ela disse que eu tinha namorado? Ela nem sequer fala para mim ou muito menos se interessa pela minha vida! – disse Valentina surpresa.

			– Sim, disse. Por isso, é que eu demorei tanto a convidar-te, ela dizia que não aceitarias – afirmou Lucas encenando na perfeição o seu papel.

			Toda esta conversa sobre Maria ter dito que Valentina tinha namorado fazia também parte do plano. Ela tinha de ficar convencida de que era por isso que Lucas não se tinha aproximado dela mais cedo.

			– E não deveria ter aceitado! Além disso, eu sei o nome dela, Lucas – declarou Maria convictamente.

			– Tu és doida! E agora, se fizeres o favor, sai que eu e a Valentina temos um encontro a dois! – disse Lucas fingindo-se irritado.

			Maria retirou-se sorridente por o seu plano estar a resultar. No entanto, a jovem sentia-se mal por estar a fazer aquilo à amiga que tanto ansiava ter de volta, só que não tinha coragem para dar o primeiro passo.

			Mas isto, ela tinha de fazer…

			Valentina e Lucas sentaram-se e fizeram os seus pedidos e começaram a falar das coisas que gostavam, que não gostavam, dos seus sonhos, etc.

			Foi uma longa conversa, uma vez que já era tardíssimo e só o perceberam porque os funcionários já se encontravam a arrumar e lhes lançavam uns olhares como que dissessem para se irem embora. Começaram-se a rir da situação e num ápice levantaram-se, deixando o dinheiro em cima da mesa. Deram as mãos e correram alegremente até chegarem à rua principal da vila que dava para o parque onde se encontraram.

			Vinham ofegantes, uma vez que tinham vindo a correr pela vila como se fossem dois pássaros livres. Quando pararam, no parque, atiram-se para o chão e ficaram a olhar para o céu estrelado.

			Ele começava realmente a estar interessado nela, adorava a maneira dela ser, a forma como o fazia rir com tudo o que dizia. Cada gesto que ela fazia, cada sorriso que brotava, cada tropeçar, cada gargalhada, tudo o atraía nela e já não o conseguia esconder.

			– Adorei esta noite. Foi a melhor da minha vida – disse Lucas com um brilhozinho nos olhos.

			– Então não deves ter tido muitas – disse ela rindo.

			– Eu nunca conheci ninguém como tu – declarou ele enquanto a olhava enternecidamente. – És especial!

			– Mais uma vez, também não deves ter conhecido muita gente – riu-se ela.

			– Oh! Eu estou a ser sincero – disse ele por fim.

			Valentina olhou para ele carinhosamente e, sem sequer se aperceber, ele beijou-a apaixonadamente. Ela não se conseguiu afastar e durante longos instantes, não existia mais nada à volta deles. Não havia céu, não havia pessoas, não havia problemas, não havia árvores, vento, não havia fingimento, nada a não ser os dois e aquele momento.

			Quando finalmente afastaram os seus rostos, disseram em simultâneo:

			– Foi o melhor beijo da minha vida …… – riram-se por lhes ter ocorrido a mesma frase e voltaram a esticar-se no chão olhando para o céu.

			– Não deves ter tido muitos, Lucas – brincou Valentina.

			– Especial como este, podes ter a certeza que não – disse envergonhado.

			Valentina baixou o rosto timidamente e olhou para o relógio e num impulso levantou-se tão depressa e atrapalhada que nem sequer se lembrava do seu ramo que se encontrava um pouco amachucado da corrida que fizeram.

			– Eu tenho de ir Lucas. A minha mãe vai-me matar – disse ela baralhada.

			– Eu levo – te – disse ele amavelmente.

			– É que eu tenho hora de recolher e a minha mãe já deve ter adormecido no sofá por estar à minha espera – riu-se Valentina.

			– Eu percebo, as mães são assim, sempre preocupadas com as suas crias. E eu também me preocupo contigo e por isso, não deixarei que vás sozinha para casa – afirmou Lucas esquecendo por completo a representação e deixando-se levar, pela primeira vez, pelo seu coração.

			– Não é preciso, mas se não te importares – disse Valentina enquanto se ria.

			– Claro que não, e assim fico mais descansado – retorquiu sorrindo.

			Foram o caminho todo a falar e a rir-se das parvoíces que iam dizendo e das figuras que Maria e as suas amigas faziam nas aulas. Cada vez que um professor lhes fazia uma pergunta elas nem sequer sabiam do que é que ele estava a falar. Se lhes perguntassem quem era Barack Obama, o mais certo seria dizerem o nome de um novo produto da Estée Lauder.

			Valentina tinha muita pena daquilo em que Maria se tinha tornado. Numa pessoa fútil, desinteressada e que vivia de aparências, isto porque o grupo de “amigas” dela era todo assim e ela não poderia ser de outra maneira. Estando com elas, era como elas, tal e qual, estando sozinha era a rapariga mais corajosa, amorosa, carinhosa e inocente que alguma vez Valentina tinha conhecido. Porém, as más influências alteram aquilo que as pessoas têm de melhor e impendem-nas de fazer aquilo que realmente querem, fazendo-as acreditar que não significam nada e aquilo que melhor fazem é viver na sombra dos outros.

			Quando estavam em frente à casa de Valentina, frente a frente, sorriram um para o outro timidamente, porque não sabiam o que fazer. Estavam bastante envergonhados e já se notava que as suas maçãs do rosto estavam a corar. Valentina decidiu beijar-lhe o rosto, mas ao desviar-se, Lucas beijou-a suavemente nos lábios. Quando os seus lábios se afastaram, ainda estavam mais envergonhados do que no início, mas mesmo assim ainda conseguiram proferir algumas palavras.

			– Se eu te pedisse para seres minha namorada, seria cedo demais? – perguntou Lucas completamente embevecido e sem se lembrar porque é que aquilo tudo tinha começado.

			– Sim, demasiado cedo! – disse Valentina tremendo, notando-se o seu desconforto perante aquela situação.

			– Desculpa, eu pensei que sentias o mesmo do que eu …– declarou o jovem tristemente.

			– E sinto, mas tenta perceber que isto é tudo novo para mim. Eu nunca senti isto por ninguém, eu pretendo dar um passo de cada vez e ver o que isto vai dar. Nós “conhecemo-nos” há apenas duas horas, não é normal iniciarmos já uma relação, pelo menos na minha opinião – disse docemente Valentina.

			– Eu percebo, não deveria ter posto a carroça à frente dos bois – afirmou Lucas arrependido de ter precipitado as coisas.

			– Encontraste a expressão correta – sorriu Valentina. – Temos todo o tempo do Mundo e mesmo assim tu queres ter pressa. Agora tenho de ir …

			Lucas agarrou – a pelo braço e voltou a beijá-la apaixonadamente. Levantou-a no ar e rodopiaram durante segundos mergulhados naquele beijo. Quando a largou, ela sentia-se zonza, não pelos rodopios mas sim pelo beijo.

			– Eu sei que não estás preparada, e vou esperar por ti o tempo que for preciso. Quando te sentires pronta cá estarei para voltar a pedir-te para seres minha namorada e espero que nessa altura, digas que sim – declarou Lucas apaixonadamente. Ela não conseguiu responder e esboçou apenas um tímido sorriso.

			Valentina entrou em casa, já era demasiado tarde e a sua mãe já deveria ter adormecido no sofá.

			Quando entrou na sala, a sua mãe encontrava-se, como ela previa, a dormir no sofá, e, para não a acordar, descalçou os sapatos e subiu, sorrateiramente, as escadas até ao seu quarto fechando a porta de seguida. A sua mãe, Manuela, tinha acabado de sair de um longo e penoso processo de divórcio. O pai de Valentina já pouco tempo passava em casa e quando, finalmente, Manuela ganhou coragem para descobrir o que se passava, ficou a saber que ele tinha outra pessoa e até um filho. Foi como se lhe tivesse o mundo caído em cima. Pouco tempo depois ficaram também a saber que ele se tinha ido embora com a sua companheira e o filho. Para onde, ninguém sabia e a Manuela e a Valentina pouco lhes interessava, porque quanto mais longe melhor. Longe da vista, longe do coração, já diz o ditado e é bem verdade. A única coisa que restava a Manuela era Valentina, que nunca conseguiu perdoar o pai pelo que lhes tinha feito. Eram bastante amigas e companheiras e não tinham segredos, mas desta vez Valentina preferia não contar nada do seu romance com Lucas.

				O telemóvel já se encontrava a chamar para Leonor, a melhor amiga de Valentina, aquela a quem contava tudo e que era o seu porto de abrigo. Iria contar-lhe o que aconteceu no seu encontro com Lucas e a conversa iria demorar muito porque havia imenso para contar. Quando ela atendeu, Valentina nem a deixou dizer nada.

			– Leonor, tu nem vais acreditar no que eu tenho para te contar – disse Valentina entusiasmadíssima.

			– Calma, Valentina, o que se passou? Conta – pediu ansiosa.

			– Nós… beijámo-nos – respondeu ela pausadamente.

			– Nós quem?

			– Eu e o Lucas! Não viste a minha mensagem? Eu disse-te que ia sair com ele – disse Valentina.

			– Oh esquece, por momentos deu-me uma branca – disse Leonor meio atordoada. – Mas conta-me tudo, tintim por tintim.

			– Fomos a uma esplanada junto ao Jardim dos Amores-Perfeitos e adivinha quem lá estava também: a Maria! Ela veio falar comigo para me pedir explicações mas o Lucas disse-lhe para se ir embora, foi tão querido – disse Valentina alegremente.

			– Bem feito, já estava na hora dela deixar de se meter na vida dos outros e se preocupar com a dela.

			– Podes ter a certeza. Mas calma eu ainda não te falei no beijo! Foi mágico, melhor do que o que eu tinha imaginado. Leonor, eu ainda não te disse tudo – continuou a jovem pausadamente.

			– Ainda há mais do que isto? O que é que ainda me pode surpreender mais? – perguntou Leonor ansiosa.

			– Ele pediu-me em namoro! – gritou entusiasmada a jovem apaixonada de Lucas.

			– Não pode ser! Vocês ainda mal se “conhecem” como é que ele já te pediu em namoro? – perguntou estupefacta.

			– Ele disse que já há muito que sentia um fraquinho por mim e que não deveríamos perder mais tempo. Mas já sabes como eu sou, não aceitei – declarou Valentina.

				 -E fizeste tu muito bem! É melhor ir com calma – afirmou Leonor um pouco desconfiada daquele pedido de namoro repentino.

			– Foi o que eu lhe disse – revelou Valentina.

			– E como é que ele reagiu? Ficou furioso, não? Nunca nenhuma rapariga lhe deve ter dito que não – troçou Leonor.

			– Oh, Leonor, não percebo essa tua implicância com ele! Que mal é que ele te fez?

			– Nada. Só que eu não confio nele – respondeu. – E se já são da mesma turma há tanto tempo porque é que só agora lhe despertaste interesse? – perguntou intrigada.

			– Ele disse que não me tinha convidado mais cedo porque a Maria lhe disse que eu não ia aceitar, que tinha namorado! – respondeu Valentina lembrando-se de que foi esta a explicação que Lucas lhe deu.

			– Eu não quero que te magoes, Valentina. E vais– me prometer que se ele apenas quiser dar umas voltas, não te vais fechar no quarto à espera que um milagre aconteça, vais reagir! Promete! – pediu Leonor desesperada.

			– Se fosse apenas para isso, porque é que me pediria em namoro? – perguntou a jovem apaixonada.

			– Para ganhar a tua confiança, não sei! Só te peço que tenhas cuidado – disse Leonor.

			– Aliás, ele disse que esperaria por mim o tempo que fosse preciso! Não é qualquer um que o faz, Leonor.

			– Tudo bem, mas ouve o que eu te digo e vai com cuidado, está bem? – pediu.

			– Sim, Maria Leonor – respondeu Valentina.

			– Ui, não me chames isso! Logo o nome da outra – gritou Leonor, referindo -se a Maria. Leonor detestava-a por estar constantemente a falar mal de Valentina e não se admirava nada que ela tivesse alguma coisa a ver com esta repentina aproximação de Lucas.

			– Desculpa, nem me apercebi – disse Valentina que não percebia o porquê de ela e Maria não gostarem uma da outra. Ao princípio, pensou que seria por sua causa mas depois tentou afastar essa ideia porque seria ridículo. Ela gostava bastante de ambas, apesar de estar afastada de Maria e nem sequer falarem. No entanto, ela teria sempre um lugar especial no seu coração mesmo que, por vezes, gozassem uma com a outra, o sentimento continuava igual. E Leonor também conseguiu um lugar especial no seu coração, pois tornaram-se inseparáveis, amigas de todas as horas e de todas as confidências.
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